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COMEÇANDO... (5 min) 
 Poderemos enfrentar uma série de problemas e de dificuldades quando decidirmos 
começar um PGM. Cite alguns que você imagina que surgirão (igreja e você) ao partirmos para 
a prática dessa visão. 

TEMPO DE ORAR (5 min) 

Þ Ore sobre os problemas e as dificuldades que poderão aparecer. 

Þ Ore pelas pessoas que hoje querem servir em PGMs; os que estão aqui e os que virão. 

Þ Ore pela revitalização da SIB em Goiânia; suplique por avivamento a partir de nós. 

Þ Ore pelo encontro de hoje, suplique a direção de Deus. 

TEMPO DE CANTAR (5 min) 
Deus cuida de mim (Kleber Lucas) 

Eu preciso aprender um pouco aqui // eu preciso aprender um pouco ali // eu preciso 
aprender mais de Deus // porque ele é quem cuida de mim. 

Se uma porta se fecha aqui // outras portas se abrem ali // eu preciso aprender mais de 
Deus // porque ele é quem cuida de mim. Deus cuida de mim... 

Deus cuida de mim, na sombra das suas asas // Deus cuida de mim, eu amo a sua casa 
// E não ando sozinho, não estou sozinho // Pois sei: Deus cuida de mim. 

Deus cuida de mim, na sombra das suas asas // Deus cuida de mim, eu amo a sua casa 
// E não ando sozinho, não estou sozinho // Pois sei: Deus cuida de mim. 

Se na vida não tem direção, é preciso tomar decisão // eu sei que existe alguém que me ama 
// ele quer me dar a mão. 

Se uma porta se fecha aqui // outras portas se abrem ali// eu preciso aprender mais de Deus 
// porque ele é quem cuida de mim. Deus cuida de mim... 

TEMPO DE OUVIR (15 min) 

Multiplicando o PGM 
“Uma chave na multiplicação é que o grupo tenha a visão e a mentalidade, desde o 

início,  de que o grupo existe para crescer e se multiplicar” (David Kornfield). 
 

As Etapas de um PGM 
Todo PGM, quando saudável, nasce, cresce e se multiplica. 

Quando isso acontece, dois PGMs são formados e um novo ciclo 
é estabelecido para ambos. Vamos usar a figura do líder para 
facilitar o entendimento. 

Um líder inicia seu ciclo e leva um PGM à multiplicação. Quando ele atinge esse alvo, um 
novo ciclo se inicia. Todo PGM tem um tempo de implantação, ou seja, nascimento. Segue-se 
a fase de crescimento, em que novas pessoas e famílias chegam ao grupo. Depois disso, ocorre 
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a maturação, quando os relacionamentos discipuladores estabelecidos se desenvolvem com 
maior intensidade. Por fim, ocorre a multiplicação com o nascimento de um novo PGM. 
Vejamos as peculiaridades de cada uma das etapas do ciclo de vida de um PGM. 
 
1 – Nascimento 

Um PGM pode nascer como resultado de um relacionamento discipulador. Isso se dá 
quando a pessoa discipulada se dispõe a receber encontros em sua casa para estudos bíblicos e 
comunhão, agregando seus conhecidos, colegas de trabalho, familiares e outras pessoas que 
possa convidar. É necessário que o líder deste grupo tenha tido vivência em um PGM e esteja 
capacitado e aprovado para liderar grupo. 

Outra forma de nascimento de um PGM acontece por meio da multiplicação. Todo PGM 
saudável naturalmente se multiplica. Essa operação é necessária para que continue recebendo 
mais pessoas e para que o encontro proporcione maior intimidade e participação de todos. 

Cada membro da igreja é um potencial catalizador de vidas. 
Todas as famílias devem ser levadas em consideração quando o 
alvo são lares abertos para acolher pessoas e levá-las a Jesus. 
Gosto de afirmar que minha sala, meu sofá e minha varanda 
pertencem a Cristo e servem para que vidas sejam discipuladas. 
Minha casa é palco de encontros de PGMs para a glória de Deus.  

O PGM nasce quando uma nova família abre sua casa para receber vizinhos, amigos e 
parentes ou quando é fruto da multiplicação de outro PGM. É importante que o novo líder 
assuma como prioridade a escolha de um líder em treinamento e, ao mesmo tempo, motive o 
grupo a trazer os novos discípulos. Essa fase é muito importante. Um tempo razoável para essa 
etapa é de quatro meses. 

 
2 – Crescimento 

PGM saudável é aquele que cresce. Esse crescimento deve se dar principalmente pela 
chegada de novas pessoas não crentes. O ensino do evangelho e o convívio proporcionados 
pelo PGM facilitarão o surgimento e a afirmação de novos líderes multiplicadores. 

Em sua caminhada, o PGM saudável vai alcançando pessoas, amando-as e cuidando delas 
a cada encontro. Visitantes são trazidos e começam a participar do grupo. Cada vez mais 
pessoas vão se envolvendo nas atividades do grupo, promovendo uma comunhão madura e 
sólida, produzindo o verdadeiro discipulado. 

É exatamente por isso que todo grupo deve estar desenvolvendo um ou dois líderes em 
treinamento. Se isso for levado a sério, já nos primeiros encontros do PGM o crescimento vai 
ser natural. Segundo Joel Comiskey, 

 

“As igrejas em pequenos grupos ao redor do mundo sabem que o sucesso a longo 
prazo depende de elas viverem o futuro. Elas sabem que os líderes do amanhã são 
as crianças, os adolescentes e os jovens de hoje. Essas igrejas investem muito em 
treinamento de uma nova liderança.” 
 

Com os líderes em treinamento definidos, fica então estabelecida a etapa do crescimento. 
Nesta etapa, novos discípulos chegaram ao PGM e estão sendo cuidados por meio de 
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relacionamentos discipuladores. A maioria dos membros do PGM já está envolvida, 
ministrando aos demais e, ao mesmo tempo, sendo ministrada. 

O líder deve garantir que todos sejam desafiados a crescer; que haja ingresso de novos 
membros ao grupo e, também, que haja participação dos membros do PGM nos cultos públicos 
da igreja, bem como nos cursos da EBD. O líder também deve trabalhar para que todos os 
membros se envolvam em ministérios específicos da igreja. O PGM deve contribuir para o 
crescimento integral de todos os discípulos. 

“Dessa forma, as igrejas eram firmadas na fé, e a cada dia cresciam em número” (Atos 
16.5). Cada PGM deve ser uma porção do amor de Deus espalhado pela cidade promovendo o 
reino de Deus e produzindo milagres na vida de muitos sob o agir do Espírito Santo. Com o 
crescimento, o grupo alcança seus limites que estão relacionados à capacidade física dos lares 
onde acontecem os encontros. Esta etapa deve durar entre quatro e cinco meses. 

 
3 – Maturidade 

Esta etapa é aquela que o grupo já experimentou algum crescimento numérico. O líder e 
seu líder em treinamento estão trabalhando juntos e promovendo qualidade na vida de todos os 
discípulos. O conceito de multiplicação está sendo apresentado a todos e uma data para ocorrer 
a multiplicação já está sendo definida. As dinâmicas de multiplicação são aplicadas e batismos 
estão sendo marcados como consequência dos relacionamentos discipuladores desenvolvidos 
no PGM. 

Para um PGM se considerar maduro, é necessário que o líder em treinamento esteja apto 
para assumir a liderança de parte dos membros desse PGM, podendo nascer, assim, mais um 
grupo abençoador na cidade. 

Em um PGM maduro, tudo deve ser multiplicado: o amor, a amizade, o cuidado, os 
encontros, os batismos. A soma de tudo isso é o que compreendemos como potencialização dos 
relacionamentos discipuladores por meio do PGM. A igreja tem como base o frutificar seguindo 
as recomendações do Mestre. 

 
4 – Multiplicação 

Um tópico importante em matéria de PGM é que os grupos sejam configurados desde o 
início para a multiplicação. A multiplicação é o resultado direto do crescimento numérico e da 
maturidade do PGM. 

A multiplicação é o maior desafio de um PGM, embora seja 
a consequência natural de um grupo que tem como objetivo 
compartilhar o amor de Deus ao próximo. Mesmo assim, 
normalmente se levanta uma resistência nem sempre consciente 
quanto à multiplicação. 

A multiplicação deve ser vista como um momento de 
celebração, uma vitória conquistada, pois com ela aumenta-se a 
possibilidade de levar mais pessoas à salvação em Cristo; mais 
uma casa estará aberta promovendo a pregação do evangelho na cidade. 

Quando não acontece a multiplicação existe uma grande possibilidade de o PGM adoecer, 
ou seja, transformar-se em um simples encontro de amigos, um encontro religioso em que não 
há novos discípulos, não existem alvos concretos. Esse encontro vai ficando desinteressante e, 
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ao invés de crescer, diminui, podendo até chegar ao seu fim. Esse não é o nosso objetivo. Somos 
chamados a multiplicar. 

Vamos tratar pormenorizadamente a multiplicação em nossos próximos encontros e 
verificar os elementos envolvidos nessa importante etapa de um PGM, a saber: valores da 
multiplicação, passos para a multiplicação, dinâmicas de multiplicação e critérios para 
multiplicação. 

TEMPO DE COMPARTILHAR (30 min) 
1. Existem diversos versículos no livro de Atos que indicam que a igreja crescia 

constantemente (At 2.41 e 47; 4.4; 5.14; 6.1 e 7; 9.31, 35 e 42; 11.21 e 24; 14.1 e 21 etc.). 
Você crê que hoje podemos ter este mesmo padrão de crescimento, se seguirmos os 
princípios da igreja primitiva? 

 Leia Atos 2.42-47, destaque e discuta alguns daqueles princípios. 

• Podemos dizer que a igreja primitiva estava assentada sobre PGs (cf. At 2.46)? 
• Qual foi o papel do templo na igreja primitiva? 
• Quando surgem os templos na história da igreja cristã? 

2. Jesus foi um líder de PG. Ele começou com um PG de doze para ganhar as nações. Nós, 
tantas vezes, fazemos o oposto. Queremos ganhar as multidões e acabamos ficando com um 
PG! Por que adotamos essa mentalidade? Cite algumas passagens em que vemos Jesus 
utilizando as casas em seu ministério. 

3. Jesus não só ministrou nas casas, como também mandou os discípulos fazerem o mesmo, 
dando instruções para ministrarem no âmbito do lar. Fez isto tanto com os 12 (Mateus 
10.12-14) como também com os 70 (Lucas 10.5-7). Leia as referidas passagens e comente. 

4. Jesus queria que o reino de Deus começasse em casa e que fluísse para fora. Leia as 
passagens a seguir e comente: Marcos 5.19; 8.26 e 14.3. 

TEMPO DE ORAR UNS PELOS OUTROS (15 min) 

Þ  Pedidos de oração (anotar): 

 

TEMPO DE MULTIPLICAR (5 min) 

Þ Anote aqui os nomes de seus alvos de oração: 

 

TEMPO DA IGREJA (5 min) 
Campanha de Missões Mundiais: de janeiro a abril. 

Bíblia Nova Versão Transformadora. Quem desejar adquirir a Bíblia NVT com super desconto, 
procure a Paulinha para maiores informações. WhatsApp: 98112-0195. 

Refugiados. Acampadetro da juventude no período da Páscoa (13 a 15 de abril). 


